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Resumo: O presente estudo refere-se ao levantamento das licófitas e monilófitas do Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico da 
Amazônia (BRAJBA), como parte dos estudos das licófitas e monilófitas (pteridófitas) ocorrentes nos ecossistemas paraenses. 
A área estudada está localizada na região metropolitana de Belém, estado do Pará, composta por remanescente de floresta 
ombrófila densa não aluvial, que abrange 15 ha. Visando a contribuir para o conhecimento da flora pteridofítica do estado, 
onde se observou escassez de coleta, foram realizadas sete excursões, nas quais registraram-se 14 famílias, 27 gêneros e 
39 espécies. As famílias mais representativas foram Pteridaceae com dez espécies, Hymenophyllaceae com seis espécies 
e Polypodiaceae com cinco espécies. Quatro espécies são novas referências para a região Norte (Adiantum tenerum Sw., 
Dennstaedtia cicutaria (Sw.) T. Moore, Salvinia minima Baker e Selaginella willdenowii (Desv. ex Poir.) Baker). A maioria 
das espécies (27) apresenta distribuição neotropical, duas destas, Asplenium angustum Sw. e Trichomanes pinnatinervium 
Jenman, são restritas para o norte da América do Sul e para a Amazônia brasileira.

Palavras-chave: Licófitas. Monilófitas. Jardim Botânico. Floresta Amazônica. Pará. Pteridófitas.

Abstract: This study deals with an inventory of the Lycophytes and Monolophytes of the Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico 
da Amazônia (BRAJBA), as part of a study series of the Lycophytes and Monolophytes (Pteridophyta) from ecosystems 
of Pará. The studied area is situated in the metropolitan region of Belém and is a fragment of 15 ha of non-inundated rain 
forest. As a contribution to the knowledge of the pteridophyte flora of Pará, seven collection trips were made, resulting in 
the registration of 14 families, 27 genera and 39 species.  The best represented families were Pteridaceae with 10 species, 
Hymenophyllaceae with 6 species and Polypodiaceae with 5 species.  Four species were newly recorded in northern Brazil 
(Adiantum tenerum Sw., Dennstaedtia cicutaria (Sw.) T. Moore, Salvinia minima Baker and Selaginella willdenowii (Desv. ex 
Poir.) Baker).  The majority (27) of the species has neotropical distribution, but Asplenium angustum Sw. and Trichomanes 
pinnatinervium Jenman are restricted to northern South America and to the Brazilian Amazonia.

Keywords: Lycophytes. Monilophytes. Botanical Garden. Amazon Forest. Pará. Pteridophytes.
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INTRODUÇÃO
As pteridófitas (licófitas e monilófitas) apresentam uma 
gama de adaptações quanto ao substrato, forma de vida 
e ambientes preferenciais, incluindo plantas que exibem 
formas terrestres, epífitas, rupícolas, aquáticas, hemiepíftas, 
trepadeiras e variações quanto ao tamanho, desde plantas 
minúsculas com alguns milímetros de comprimento até 
formas arborescentes atingindo 20 m de altura. Também 
devem-se acrescentar as adaptações para sobrevivência 
em períodos secos, excessivamente frios (inclusive neve), 
a queimadas, a inundações e também a ambientes salinos, 
ácidos e básicos (Windisch, 1992). Essas adaptações, formas 
e tamanhos variados do grupo são conseqüências dos 
mais diversos ecossistemas onde podem ser encontradas. 
No Brasil, os vários ecossistemas que compõem a 
cobertura vegetal proporcionam tais adaptações e, 
consequentemente, uma elevada diversidade, com registro 
de 1.200 a 1.300 espécies, ressaltando que a região 
amazônica é representada por cerca de 550 espécies 
(Prado, 2003).

A região Norte é uma área rica em vegetação 
de florestas tropicais em que estão presentes tanto 
fanerógamas quanto criptógamas. O Pará destaca-se por 
sua grande área territorial incluída na Amazônia brasileira 
(Coelho et al., 2003). Entretanto, em relação à dimensão 
do estado, pouco tem sido feito para o conhecimento e 
identificação das pteridófitas, que foram relegadas mais ao 
âmbito de plantas ornamentais, quando seu valor biológico 
vai muito além deste parâmetro.

Entre os trabalhos desenvolvidos sobre as pteridófitas 
na região Norte é válido ressaltar as importantes 
contribuições dadas por Takeuchi (1960), Windisch (1979, 
1988), Bautista et al. (1975), Tryon e Conant (1975), 
Nauman (1985), Souza et al. (2003), Costa e Prado 
(2005a, b), Freitas e Prado (2005), Prado (2005a, b, c, d, 
e, f, g, h, i, j, k, l, m, n), Prado e Freitas (2005a, b) e Prado 
e Labiak (2005). 

Especificamente para o estado do Pará, poucos são 
os trabalhos desenvolvidos, entre eles destacando-se os 

pioneiros, de Huber (1898, 1900-1902, 1900-1906) e 
Sampaio (1930); os mais recentes, desenvolvidos na Região 
Metropolitana de Belém, são de Rodrigues et al. (2004) 
e Costa et al. (2006).

Em Belém, o Bosque Rodrigues Alves foi criado 
em 25 de agosto de 1883 por norma municipal, com o 
objetivo de preservar a área de floresta existente na região 
que circundava a cidade de Belém. Segundo relatos da 
época, o Bosque foi idealizado pelo Barão de Marajó, José 
Coelho da Gama Abreu, presidente da Província do Pará 
no período de 1877 a 1881 (Barreiros et al., 2005). Foi 
transformado em Jardim Botânico a partir de 2003, com 
o nome atual de Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico 
da Amazônia (BRAJBA).

Com o crescente aumento do desmatamento que 
ocorre na Amazônia, torna-se relevante o estudo das florestas 
paraenses, incluindo as localizadas dentro de um centro 
urbano. Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo 
realizar o levantamento das espécies de pteridófitas do 
Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico da Amazônia, bem 
como contribuir com informações que possam ser usadas 
em estudos destinados à preservação de remanescentes de 
florestas de terra firme em áreas urbanas.

MATERIAL E MÉTODOS
O Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico da Amazônia 
(BRAJBA) está localizado na Avenida Almirante Barroso, entre 
as ruas Lomas Valentinas e Perebebuí, no bairro do Marco, 
Região Metropolitana da cidade de Belém (Figura 1). 

O BRAJBA abrange uma área total de 15 ha dividida 
em quatro quadrantes (QI, QII, QIII e QIV) e 113 canteiros 
(Figura 1). Os quadrantes possuem a mesma dimensão 
(3.750 m²) e apenas o quadrante QIV não é aberto ao 
público, sendo este considerado área restrita.

A área compreende um fragmento de floresta 
ombrófila densa não aluvial (Veloso et al., 1991), com 
característica de mata secundária. Os quadrantes QIII e 
QIV são compostos por ambiente ombrófilo, enquanto 
no quadrante QI a vegetação é mais escassa na área 
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central, assemelhando-se a uma clareira, e no quadrante 
QII a vegetação é mais irregular, alternando-se entre 
densa e escassa.

A temperatura média anual é de 25,9°C (variando 
entre 21ºC e 31,6°C), a umidade relativa do ar é de 84% 
e a precipitação pluviométrica é de 2900 mm/ano.

As coletas foram realizadas no período de outubro 
a novembro de 2003 e fevereiro de 2004. O número 
de espécies presentes em cada canteiro foi contado e 
registrado. A herborização do material coletado seguiu 
as técnicas usuais para plantas vasculares detalhadas em 
Mori et al. (1989) e Windisch (1992). As identificações 
dos espécimes foram realizadas com base em literatura 
especializada para cada família.

Os termos ‘Lycophyta’ e ‘Monilophyta’ foram 
baseados no trabalho de Pryer et al. (2004). A circunscrição 
aceita neste trabalho para as famílias e gêneros segue 
basicamente Smith et al. (2006). Para o tratamento dos 

Figura 1. Mapa esquemático evidenciando os quadrantes (QI, QII, QIII e QIV) do Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico da Amazônia, 
Belém, Pará. Fonte: Coordenação de Botânica (BRAJBA), adaptado por S. Maciel.

gêneros das famílias Cyatheaceae, Hymenophyllaceae e 
Thelypteridaceae, adotou-se Lellinger (1987), Pryer et al. 
(2001) e Smith (1992), respectivamente. Para as licófitas, a 
circunscrição das famílias e gêneros foi baseada em Kramer 
e Green (1990).

Os nomes dos autores dos táxons foram abreviados 
segundo Pichi-Sermolli (1996). O material testemunho foi 
depositado no Herbário IAN, da Embrapa Amazônia Oriental, 
com duplicatas enviadas para os herbários MG, UB, RB, 
MBM, SPF, PACA (siglas segundo o Index Herbariorum).

Os dados referentes à distribuição geográfica dos 
táxons foram baseados na Flora do Peru (Tryon; Stolze, 
1989, 1991, 1994), Flora da Guiana Venezuelana (Berry 
et al., 1995), Flora Mesoamericana (Moran; Riba, 1995) 
e Flora do México (Mickel; Smith, 2004). Para os estados 
brasileiros seguirá os trabalhos de Angely (1963); Barros 
et al. (2002); Boer (1962); Boldrin e Prado (2007); Brade 
(1940, 2003); Braga (1951); Costa et al. (2006); Evans 
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(1969); Félix et al. (1996); Fernandes (2003); Figueiredo e 
Salino (2005); Graçano et al. (1998); Labiak e Prado (1998); 
Moran (2000); Mynssen e Windisch (2004); Nonato 
e Windisch (2004); Paciencia e Prado (2004); Peixoto 
(1984); Pietrobom (2004); Pietrobom e Barros (2002, 
2003, 2006, 2007); Prado (2005h, k); Prado e Freitas 
(2005b); Rodrigues et al. (2004); Salino e Semir (2004); 
Santiago et al. (2004); Senhem (1959, 1971, 1972, 1979); 
Sylvestre (2001); Tryon (1960); Tryon e Conant (1975); 
Windisch (1996); Windisch e Tryon (2001) e Xavier e 
Barros (2003).

Os padrões de distribuição geográfica dos táxons 
foram estabelecidos de acordo com Lima et al. (1997) em: 
neotropicais, espécies que ocorrem em formações do 
Continente Americano, sendo o Sul da Flórida (Estados 
Unidos da América), a Argentina e o Chile seus limites 
máximos ao Norte e ao Sul, respectivamente; espécies 
exclusivas dos países da América do Sul; espécies endêmicas 
do Brasil; e pantropicais, espécies que ocorrem com ampla 
distribuição nos trópicos do Velho e Novo Mundo, comuns 
às floras da Ásia, África, Malásia e América Neotropical.

RESULTADOS
Dentre os 90 espécimes de pteridófitas coletados no 
BRAJBA foram identificadas 39 espécies (três licófitas e 36 
monilófitas), distribuídas em 27 gêneros e 14 famílias.

LICÓFITAS

Lycopodiaceae
1. Lycopodiela cernua (L.) Pic. Serm.

Planta terrestre junto à lagoa. Observada apenas em 
um canteiro do quadrante QIV.

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, 
Roraima, Santa Catarina e São Paulo.  

Espécimes examinados: Pietrobom 4733. 

Selaginellaceae
2. Selaginella conduplicata Spring

Planta terrestre que forma populações principalmente 
na margem dos canteiros ou, menos comumente, 
no interior dos canteiros. Observada em 21 canteiros 
distribuídos nos quadrantes QI (dez canteiros), QII (quatro), 
QIII (seis) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 
Amazonas e Pará.

Espécimes examinados: Rosário et al. 02, Rosário 
26, Pietrobom & Souza 6103, 6110. 

3. Selaginella willdenowii (Desv. ex Poir.) Baker
Planta terrestre trepadeira encontrada sobre 

vegetação circundante. As micrófilas da espécie, quando 
incididas pela luz, refletem uma coloração ‘azulada’. 
Observada em apenas um canteiro do quadrante QII 
e em um canteiro do quadrante QIII.

Distribuição pantropical, oriunda de Mianmar, Malásia, 
Indonésia e Filipinas. Segundo Somers e Moran (1995), 
todas as populações do Novo Mundo são introduzidas. 
No Brasil, é citada para Pernambuco, Rio de Janeiro e aqui 
faz-se o primeiro registro para a região Norte.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 48, 49.

MONILÓFITAS

Aspleniaceae
4. Asplenium angustum Sw.

Planta epífita localizada em ambiente com bastante 
luminosidade e locais úmidos. Observada em 24 canteiros 
distribuídos nos quadrantes QI (sete), QII (seis), QIII (dez) 
e QIV (um). 

Distribuição neotropical, restrita ao norte da América 
do Sul. No Brasil é citada para o Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará e Rondônia.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 50, 52.
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5. Asplenium serratum L.
Planta epífita coletada tanto na margem dos 

canteiros, quanto na margem da mata. Observada em 27 
canteiros distribuídos nos quadrantes QI (11), QII (cinco), 
QIII (nove) e QIV (dois).

Distribuição neotropical. No Brasil, é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e 
São Paulo.  

Espécimes examinados: Rosário et al. 08, Rosário & 
Costa 11, Rosário 23, 35.

Cyatheaceae
6. Cyathea microdonta (Desv.) Domin

Planta terrestre encontrada junto à lagoa e em 
ambiente bastante úmido. Observada em sete canteiros 
distribuídos nos quadrantes QI (um), QII (dois), QIII (três) 
e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil, é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, São Paulo e Tocantins.  

Espécimes examinados: Rosário & Costa 14.

Dennstaedtiaceae
7. Dennstaedtia cicutaria (Sw.) T. Moore

Planta terrestre encontrada em local aberto 
e ensolarado, na margem da trilha. Observada em 
quatro canteiros distribuídos nos quadrantes QII (um) e 
QIII (três).

Distribuição neotropical. No Brasil, já havia sido 
citada para a Bahia, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Neste trabalho, 
faz-se a primeira referência para a região Norte. 

Espécimes examinados: Rosário 45, Rosário & 
Costa 53.

Dryopteridaceae
8. Elaphoglossum luridum (Fée) H. Christ 

Planta epífita localizada no interior dos canteiros. 
Observada em apenas três canteiros dos quadrantes QI 
(um), QIII (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 
Amazonas, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Roraima, Santa Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Pietrobom & Souza 6105.

9. Polybotrya caudata Kunze
Planta terrestre no interior do canteiro. Observada 

apenas no quadrante QIV em somente um canteiro.
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 

Acre, Amazonas e Pará.
Espécimes examinados: Pietrobom 6118.

Hymenophyllaceae
10. Trichomanes angustifrons (Fée) W. Boer

Planta epífita localizada no interior dos canteiros. 
Observada em três canteiros distribuídos nos quadrantes 
QIII (dois) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 
o Amazonas, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santa Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 57, Rosário 
61, Pietrobom & Souza 6101.

11. Trichomanes kapplerianum J.W. Sturm
Planta epífita localizada no interior dos canteiros. 

Observada nos quadrantes QI (um) e QIV (um).
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 

Amapá, Amazonas, Pará e Rio de Janeiro.
Espécimes examinados: Rosário 68, Pietrobom & 

Souza 6107. 

12. Trichomanes krausii Hook. & Grev.
Planta epífita localizada na margem dos canteiros. 

Observada em cinco canteiros distribuídos nos quadrantes 
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QI (dois), QII (dois) e QIII (um).
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 

Acre, Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, 
Santa Catarina e São Paulo.    

Espécimes examinados: Rosário & Costa 54, 
Rosário 62.

13. Trichomanes pinnatinervium Jenman
Planta epífita no interior dos canteiros. Observada 

apenas em dois canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. Restrita ao norte da América 
do Sul; no Brasil é citada apenas para o Pará.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 58, Rosário 
63, Pietrobom & Souza 6109.

14. Trichomanes pinnatum Hedw.
Planta terrestre no interior dos canteiros. Observada 

apenas em dois canteiros distribuídos nos quadrantes 
QIII (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Piauí e Rondônia.

Espécimes examinados: Pietrobom & Souza 6104.

15. Trichomanes punctatum Poir. ssp. labiatum (Jenman) 
Wess. Boer

Planta epífita na margem e no interior dos canteiros. 
Observada em cinco canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (um), QII (dois), QIII (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 
Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rio de Janeiro.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 59, Rosário 
64, Pietrobom & Souza 6100, 6108, 6115. 

Lomariopsidaceae
16. Lomariopsis prieuriana Fée

Planta epífita no interior dos canteiros. Observada 
em apenas três canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (um), QIII (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 
o Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará e 
Rondônia.

Espécimes examinados: Rosário 67, Pietrobom & 
Souza 6112.

17. Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott
Planta terrestre e epífita. Quando terrestre, pode ser 

observada no interior, na margem e fora dos canteiros, em 
locais com bastante luminosidade. Quando epífita, é observada 
preferencialmente em locais com pouca luminosidade. 
A espécie foi observada em 47 canteiros distribuídos nos 
quadrantes QI (16), QII (19), QIII (dez) e QIV (dois).

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para 
o Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário 16, 21, 32.

Lygodiaceae
18. Lygodium volubile Sw.

Planta epífita encontrada sobre tronco caído no 
interior do canteiro. Observada apenas no quadrante QIII 
em dois canteiros.

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 
o Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e 
São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário 36.

Polypodiaceae
19. Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl

Planta epífita na margem e no interior dos canteiros. 
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Observada em 27 canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (nove), QII (cinco), QIII (11) e QIV (dois).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Roraima, Santa Catarina e São Paulo.  

Espécimes examinados: Rosário 17, 38.

20. Microgramma lycopodioides (L.) Copel.
Planta epífita nas margens e no interior dos 

canteiros. Observada em apenas cinco canteiros 
distribuídos nos quadrantes QI (um), QII (um), 
QIII (dois) e QIV (um).

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, 
Santa Catarina e São Paulo.  

Espécimes examinados: Rosário 18.

21. Microgramma reptans (Cav.) A.R. Sm.
Planta epífita encontrada na margem dos canteiros. 

Observada em 16 canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (cinco), QII (cinco), QIII (quatro) e QIV (dois).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada 
para o Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Pernambuco e 
Roraima.

Espécimes examinados: Rosário et al .  01, 
Rosário 19, 42.

22. Pecluma plumula (Humb. & Bonpl. ex Willd.) M.G. Price
Planta epífita na margem do canteiro. Observada 

apenas em um canteiro do quadrante QIV.
Distribuição pantropical. No Brasil é citada para o 

Acre, Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e Roraima. Neste trabalho é 
referida pela primeira vez para o estado do Pará. 

Espécimes examinados: Rosário 25, 40.

23. Serpocaulon triseriale (Sw.) A. R. Sm.
Planta epífita e terrestre. Quando epífita, foi observada 

crescendo sobre tronco caído em decomposição e sobre 
tronco vivo no interior do canteiro. Quando terrestre, foi 
coletada na margem e interior dos canteiros. Observada 
em apenas cinco canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (um), QII (dois) e QIV (dois).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o Acre, 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.  

Espécimes examinados: Rosário et al. 02, Rosário 
41, Rosário & Costa 72.

Pteridaceae
24. Acrostichum aureum L.

Planta terrestre junto à lagoa. Observada apenas em 
um canteiro do quadrante QIV.

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para 
o Amapá, Amazonas, Ceará, Pará, Pernambuco e São 
Paulo.

Espécimes examinados: Rosário 46.

25. Adiantum latifolium Lam.
Planta terrestre no interior dos canteiros. Observada 

em apenas cinco canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (um), QII (um), QIII (dois) e QIV (um).

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para o Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, 
Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins.  

Espécimes examinados: Rosário 66, Pietrobom & 
Souza 6116, 6117.

26. Adiantum tenerum Sw.
Planta rupícola, coletada na parte externa de uma 

gruta, em local aberto. Observada apenas em um canteiro 
do quadrante QI.
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Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 
Ceará, Rio Grande do Sul e referida aqui pela primeira vez 
para a região Norte. 

Espécimes examinados: Rosário & Costa 47.

27. Adiantum terminatum Kunze ex Miq.
Planta terrestre no interior dos canteiros. Observada 

apenas nos quadrantes QIII (um) e QIV (um).
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 

Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Mato Grosso, 
Pará, Paraná, Pernambuco, Roraima e São Paulo.  

Espécimes examinados: Rosário et al. 15, Rosário 
37, 65, Pietrobom & Souza 6113, 6114.

28. Ananthacorus angustifolius (Sw.) Underw. & Maxon
Planta epífita localizada na margem dos canteiros. 

Observada em seis canteiros do quadrante QII.
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o Acre, 

Alagoas, Amapá, Ceará, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 55, 73, 
Rosário 70.

29. Anetium citrifolium (L.) Splitg.
Planta epífita no interior do canteiro. Observada em 

apenas um canteiro do quadrante QIII.
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 

Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Mato Grosso, 
Pará, Pernambuco, Santa Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Pietrobom & Souza 6106.

30. Pityrogramma calomelanos (L.) Link var. calomelanos 
Planta epífita sobre tronco caído em clareira. 

Observada apenas no quadrante QI em um canteiro.
Distribuição pantropical. No Brasil é citada para o 

Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e São Paulo.
Espécimes examinados: Rosário & Costa 31.

31. Polytaenium guayanense (Hieron.) Alston
Planta epífita no interior dos canteiros. Observada 

em apenas quatro canteiros, distribuídos nos quadrantes 
QI (um), QII (um), QIII (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o 
Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Pernambuco e Roraima.

Espécimes examinados: Rosário 60, Pietrobom & 
Souza 6102.

32. Pteris tripartita Sw.
Planta rupícola junto ao lago e na margem do 

canteiro. Observada apenas nos quadrantes QII (um) e 
QIV (um).

Distribuição pantropical, entretanto, esta espécie é 
introduzida e naturalizada nos neotrópicos, sendo citada 
para a América Central, Caribe (Antilhas), Colômbia, 
Venezuela, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, 
Peru e Bolívia. No Brasil é citada para o Amazonas, 
Pernambuco, Paraná e possivelmente ocorre em outros 
estados (J. Prado, comunicação pessoal). Neste trabalho 
é referida pela primeira vez para o Pará.

Espécimes examinados: Rosário & Costa 56, 
Pietrobom 4732.

33. Vittaria lineata (L.) J. E. Sm.
Planta epífita coletada em local aberto. Observada 

em seis canteiros distribuídos nos quadrantes QI (três), 
QII (um) e QIV (dois).

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para o 
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina e 
São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário 24, 39, Rosário & 
Costa 71.
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Salviniaceae
34. Salvinia minima Baker

Planta aquática, predominante em todos os 
mananciais, com populações cobrindo toda a superfície de 
alguns lagos. Provavelmente esta espécie foi introduzida (F. 
Contente, comunicação pessoal). Observada em apenas 
quatro canteiros distribuídos nos quadrantes QII (dois), 
QIII (um) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 
o Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
Neste trabalho é referida como primeiro registro para 
a região Norte.

Espécimes examinados: Rosário 22, 69, Pietrobom 
& Souza 6099.

Tectariaceae
35. Tectaria incisa Cav.

Planta terrestre ou rupícola nas margens e no 
interior dos canteiros. Observada em 14 canteiros 
distribuídos nos quadrantes QI (cinco), QII (três), 
QIII (cinco) e QIV (um).

Distribuição neotropical. No Brasil é citada 
para o Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina 
e São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário et al. 04, 06, Rosário 
& Costa 12, 27.

36. Triplophyllum funestum (Kunze) Holttum var. funestum 
Planta terrestre no interior dos canteiros. Observada 

apenas em um canteiro do quadrante QI e em outro do 
quadrante QIV.

Distribuição neotropical. No Brasil é citada para 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima 
e Santa Catarina.

Espécimes examinados: Rosário 43, 44.

Thelypteridaceae
37. Thelypteris hispidula (Decne.) C.F. Reed.

Planta terrestre ou rupícola. Quando terrestre, é 
comumente encontrada no interior dos canteiros em 
ambientes encharcados; quando rupícola, em ambientes 
abertos. Observada em 16 canteiros distribuídos nos quadrantes 
QI (seis), QII (quatro), QIII (quatro) e QIV (dois).

Distribuição pantropical. No Brasil é citada para Alagoas, 
Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Rosário et al. 05, 09, 
Rosário & Costa 10, 13, 28, 29, Rosário 20, Pietrobom 
& Souza 6098.

38. Thelypteris interrupta (Willd.) K. Iwats.
Planta terrestre na margem do canteiro. Observada 

em apenas um canteiro do quadrante QI.
Distribuição pantropical. No Brasil é citada para 

Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins.

Espécimes examinados: Pietrobom & Souza 6111.

39. Thelypteris serrata (Cav.) Alston
Planta terrestre junto à lagoa. Observada apenas em 

um canteiro do quadrante QIV.
Distribuição neotropical. No Brasil é citada para o Acre, 

Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina e São Paulo.

Espécimes examinados: Pietrobom & Souza 4734.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
As famílias mais representativas foram Pteridaceae, com 
dez espécies; Hymenophyllaceae, com seis espécies; e 
Polypodiaceae, com cinco. Em um estudo realizado no 
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Engenho Água Azul, Pernambuco, por Pietrobom e Barros 
(2007), Pteridaceae mostrou-se a mais representativa, 
com 18 espécies; o mesmo resultado foi observado 
por Boldrin e Prado (2007) no Forte dos Andradas em 
Guarujá, São Paulo, em que esta família destacou-se das 
demais com 11 espécies.  

Em termos de riqueza específica, o número de 
espécies encontradas na mata do BRAJBA (39 espécies 
em 15 ha) é relativamente alto se comparado ao de outras 
áreas florestais de tamanhos variados situados junto às 
zonas urbanas. O número mais elevado de espécies neste 
tipo de ambiente foi encontrado por Mynssen et al. (2002), 
que listaram 55 espécies nas matas de encosta do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (147 ha).

No entanto, outros trabalhos desenvolvidos em 
fragmentos florestais situados em zona urbana apresentaram 
uma riqueza específica menor do que a registrada no 
BRAJBA. Como exemplo, tem-se o inventário realizado por 
Mynssen e Sylvestre (2001), que listaram 15 espécies numa 
área de 1,5 ha. O mesmo número de espécies foi registrado 
por Bastos e Cutrim (1999) para a Reserva Florestal de 
Sacavém (1.500 ha) em São Luís, Maranhão. Na Reserva 
Ecológica de Caetés, município de Paulista, Pernambuco, 
Farias et al. (1992) e Barros et al. (1996) listaram um total 
de 16 espécies em uma área de 157 ha e um número de 
espécies mais próximo do que registrado na mata do BRAJBA 
foi encontrado por Santiago e Barros (2003), que listaram 
21 espécies em uma área de 60 ha.

As espécies mais freqüentes na área estudada 
foram Nephrolepis biserrata (47 canteiros), Asplenium 
serratum (27), Campyloneurum phyllitidis (26), Asplenium 
angustum (24), Selaginella conduplicata (21), Thelypteris 
hispidula (16), Micrograma reptans (16) e Tectaria incisa (14). 
Entretanto, algumas espécies foram observadas apenas 
uma vez na área, caso de Acrostichum aureum, Adiantum 
latifolium, Lomariopsis prieuriana, Lygodium volubile, Pecluma 
plumula, Pityrogramma calomelanos var. calomelanos, 
Polytaenium guayanense, Selaginella willdenowii, Trichomanes 
kapplerianum e T. krausii.

A análise do padrão de distribuição geográfica 
contou com 39 espécies e apontou a predominância de 
27 espécies neotropicais. Destas, Asplenium angustum e 
Trichomanes pinnatinervium destacaram-se por apresentar 
distribuição restrita ao norte da América do Sul e para 
a Amazônia brasileira. Apenas 12 espécies apresentam 
distribuição pantropical.

Quanto aos tipos de habitat das pteridófitas 
coletadas no BRAJBA, observou-se que 19 espécies eram 
epífitas, 13 terrestres, duas rupícolas e uma aquática. 
Foram encontradas espécies ocorrendo em dois habitats 
diferentes, como Tectaria incisa e Thelypteris hispidula, que 
podem ser terrestres ou rupícolas, e Nephrolepis biserrata 
e Serpocaulon triseriale, que ocorrem como epífitas ou 
terrestres (Figura 2). 

É importante ressaltar que das 19 espécies epífitas, 
duas (Pityrogramma calomelanos var. calomelanos e 
Lygodium volubile) apresentaram comportamento atípico 
dos observados em outros estudos, nos quais estas 
espécies são comumente registradas como terrestres 
(Mynssen; Windisch, 2004; Boldrin; Prado, 2007; 
Prado, 2005k). 

Segundo Sota (1971), as epífitas podem refletir o 
grau de preservação local, uma vez que alguns grupos são 
menos tolerantes às variações ambientais decorrentes do 
desmatamento e das queimadas. Este fato é interessante, 
visto que no BRAJBA a maioria das espécies (19) são epífitas 
(Figura 2), o que pode estar refletindo nas condições ainda 
favoráveis do ambiente, embora já se note a presença 
de espécies características de áreas perturbadas, como 
Pityrogramma calomelanos var. calomelanos, Thelypteris 
hispidula e Selaginella conduplicata.

Ao analisar a riqueza específica por quadrante, o QIV foi 
o mais expressivo, com 28 espécies, seguido dos quadrantes 
QI e QIII (22 spp.) e do quadrante QII (21 spp.). 

Holttum (1938) e Santiago et al. (2004) comentam 
que a intensa luminosidade prejudica o estabelecimento 
de muitas espécies de pteridófitas, as quais tendem a se 
estabelecer em locais úmidos e sombrios, por serem estas 
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as condições favoráveis às fases inicias do seu ciclo de vida 
e à sua sobrevivência. Este ambiente favorável de umidade 
e sombra pode ser observado no quadrante QIV, que 
acumulou a maior representatividade específica.

Porém, algumas espécies demonstraram preferência 
pela margem dos canteiros, onde a luminosidade é 
relativamente alta, como é o caso de Microgramma 
lycopodioides, M. reptans e Pecluma plumula. Estas espécies, 
inclusive, são encontradas no centro da cidade de Belém, 
habitando troncos, ramos de árvores e mangueiras que se 
encontram a pleno sol e vento, formando populações de 
tamanho relativamente grande.

Foi constatado que Thelypteris hispidula apresentou 
grande preferência por ambientes em que a vegetação é 
escassa, como em determinados canteiros registrados no 
quadrante QI. Supõe-se que a escassez esteja condicionada 
a uma fragmentação para instalação de uma gruta e 
brinquedos, o que deixa a vegetação mais sujeita à ação 
antrópica, levando este quadrante a uma característica 
similar a de uma área bastante alterada. 

Foi observado que Selaginella conduplicata constitui 
grandes populações, com muitos indivíduos, formando 
extensos tapetes. O mesmo comportamento foi 

Figura 2. Representatividade das espécies de pteridófitas do Bosque Rodrigues Alves Jardim Botânico da Amazônia, Belém, Pará, em 
relação ao tipo de habitat adotado.

registrado por Bautista et al. (1975) ao observá-la na 
borda das matas e capoeiras ou no sub-bosque de 
vegetação aberta, formando extensos tapetes. A mesma 
situação foi observada com Nephrolepis biserrata no 
BRAJBA e no refúgio Charles Darwin, Pernambuco, por 
Santiago e Barros (2003), que citam Nephrolepis biserrata 
como a espécie que apresentou maior distribuição no 
local, presente em quase todas as categorias de ambiente 
de ocorrência. 

O BRAJBA, embora localizado dentro de um centro 
urbano, ainda apresenta um remanescente florestal de 
expressiva importância pela diversidade de espécies (39), 
com quatro catalogadas pela primeira vez para a região 
Norte e duas para o estado do Pará. 
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